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APRESENTAÇÃO
~\ ,-;.', :
•...i '...1;

Em 1970, a Comissâo Internacional de Irrigaç~o e Dren~
gem~ c~m'sede-na,índia~estimou'a~rea totai i~fig~e~~no:~mundo,
em, 203 @ilh6~~ de,hectates, dgs q~~is ~0,7 mil~5es' (25% dQ.tQtal)
apr~~~nta~,pr9ble~as9~ $~~i~i9~Qe. Se:cons~derarmos que existem
~reas nâoirrigadas também salinizadas,.e portanto n~o utilizadas

- ., . . -

plena~ente em seu potencial agr{cola? ,é possrvel corrpreender a
fundamentál impórt~n~i~ d~ s~luç~o desse problema para o aumento
da_pródQç~o m~ndi~l'de ili~ªntos:

, . I ',: ~o Brq:~;i19,;f.19.ograma.deJ;rrigaç~º". de ,respçmsabilidade
do.Mtn~s~~~ioq9.+~t~~tQ~, .çQDta.atu~l~~nt~, com 63 projetos sen-
do três no Sul do pars e 60 no Nordeste. Os projetos localizados

..•• • I".. "'. r. ' . I J . .

nesta últíma regi~o se distribuem entre o Departamerto Nacional. ,
. •• \ . _. • ~ _. • - •.. •• • I ~. _ . . •

de Obras Contra as Secas (DNOCS) que conta com 40 projetos e a
Companhià de Desenv61vimentodo valê'dê'são Francisco <r::ODE'1ASF)
com· 20'proj etos.

O 11 Plano Nacioual.ae Desertvolvimento (11 PND) prev~,
para o Nordeste, até 1979, uma área irrigada de 270 mil hectares

• _.~:' , ~ t; : r:, .' ; -," t... '"I :

dos quais 100 mil f i car-âo sob responsabilidade do .DNOCS e 170 mil
.' i Ó:Ó

sob 'a'jurisciiç~o 'da:' CODEV ASF :.. ,"....,
'. ' 1.: (~ ~. r-' .' ;

C(}-"pro"blemada saliniz"Jaçàüd'Os S'blos n~ô'No'rd~ste se a-
presenta 'def'orma'grave', Em jan'e'iro''de''1977) o Depar-tamerrto de A-
gr i.cu.; tura :e Abastecimento (DAA) da SUDENE apresentou" r-eLat ór-Lo
sobre. ,a.sa.li.nizaçâoe 0"8 problemas de drenagem em áre~s irrigadas
da regiâo Nordeste, concluindo que, cerca de 25% do total implan-
tado e;t~'s~li'nizado;~~r~entag~-m es'ta considerada bastante reno-

.'; ,':r, .. t , " .••... ' 'c," . '. ;.' .

vadóra. Admitindo-se que essa taxa permanece constante ter-se-ia
nas''ár:eas'irr'ig~"d'às'd'Q'DNÓCS e 'é o"DEV AS'F'at'é'19'7'9,67.500 hectares
salinizaQ()s .·'Mais rec~ntemente 6 CPÀTSA/E~BRAP.I'\est1.1d~ndoo proj~
to de- Irrigkção de! S~o-' Conç aLo , observou que '28% da ~rea em oper~
çâoapres,~tçm, ;PTob-l-eIfiasçl..e:pais. "', :

. :. ~
",'
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Convémsalientarque o presente documentonão é o prurre.rro .sobre
. ,.

I o assunto, pois em 19765 sob a liderança doCPATSA1E1BRAPA"'{ôT"e-
laboI'9do um documento orientador de pesquisas sobre salinidade no

I N~r'de'~t~'~'-~~de'"pa:;'ti~ipar~~"Téc~fco~'"da SÜDENE", -DNOCS ~ EMBRAPA, ~
I lém das Universidades do Cear~, S~o Paul~ ~ ~tço~a:~~{~'~ecent2-
I mente, em 1978, a Universidade do Cear~, por solicitação do CNPq
I elaborou outro documento orientador que proporciona diretrizes g~
I rais sobre pesquisas em salinidade envolvendo os aspectos fitotéc
I nicos e de manej o de solo e ~gua.

-Existem, pelo menos, quatro alternativas que sao , ge-
ralmente, recomendadas para que se possa util,"izaros 8010,8 sali-
nos:. a) r-ecuper-açáo dos solos salinizados; b).~eJ.,hormanejo do so
10 e da~gua nas ~reas salinizadas ou em vias de salinizaç~o; c)
escolha de espécie de plant,as melhor adaptadas a solos salinos e/..... ;., - . ','

ou melhor manej o das plantas cultivadas nestes I soLo.s; e, d ) melh~
ramento de plantas visando resistência ou tolerância' à salinida-
de .

.. '., ..": ~-

.r. A adoç~o de uma das alternativas aClma depender~ do
grau de salinização do solo, das disponibilidades financeiras e
finalmente, de conhecimentos técnico-cientrficos.

Para maior compreens~o dos assuntos abord~dos se divi-
diu os temas abordados em dois volumes. No }Jri~eiro ::ontém as su-
gestões referentes às alternativas ~ e ~, as quais ~Jram agrupa-
das em três ~reas, a saber: Irrigação e Melhoria da Eficiência da
Irrigação, Salinidade e Manejo de Solos afetados por Sais, e, Dre
n~gem. No segundo volume estão abordados as sugest~e3 de pesquisa
referente às alternativas. ~
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l.l~''Tol'er'ância·:~, S:aJ::Í>Í14d'adedas Esp'é·c.ies' Vegetai; ;Cu:ltivad~s. ,"i:
haqReglãü'Nordeste jj' L'::

'., " ..~. . -, '

Obj~t-Tvo;'s-:"lI.dentific"ar;. sob as 'condições de cul'tivoQ.Q
. ''LT'' "" "'No:rdeste brasileiro ,.0 gr-au. de., resistência à

"," ,"...."'"~·s··alinida·de das d i.ver-sas espécies. vege t e i.s ,~cu·1.~·-.~

tivadas na região. ::: .Ó: i'

'Justificativa',s': Atualmente ex í.st ern ·tabelas e.nvque r-e La c i.o

nam'ás din~r-éntés eSp-ê-c:les de: .pLarrta s deiaco;t".dQcom .o. SE:fU"

grai de .Jtô·lé'r'ârl:dia":ii . sal in.ifdade ;'~fes.t dS ' t abelas'f oram' e labo
'i..p'adas: a, partir. d é r-es uLt adós cotrt irdos ern c Lirnas t~Jiiper.ados

.:. ·...f(EstadOsURidós da ,p.JTléric:a;.Ho Larrda :e UniãoSoviética'l :~:

com cultivares -ada'pt ad.as' a' es.t es vc L'imas; por e~s,t-em0'tivo,
tais ;'infE)T'~éÍ'çÓéS,apesar- -de :valiosas, pr-e c í.s am ser trata-

das com cautela, quando dizem respeito a cultivares adap-
tadas às condições de clima tropical semi-árido, dominan-
te-f'no Nordeste do:Brasil;esse pr-oc'ed í.merrt o 3e justifica,

pois a:' r-e spos t a de .uma 'espécie de planta'à sálinidade, 'd.::.
pende, nâo "SÓ; do seu patrimônio genético, mas também,: 'daS'

condições ambientais em que essa espécie é cultivada; por

outro lcido~ é necessário uma complementação· desse estudo
.

- comià inclus:ã6 de espe cié.svq ue são'própriasde climas,tr~,)
o.,;:) , :.pi câí s • ") r

, ,
•.. 1.... •

:,
'. ;', : j );

. ' Mé~ódo16~ià E~pe~imental: Nesse·t~abalho se~ão utilizados
,:jiJ)i~'!bs)bultivos'de jarrós(casa de veget aç áo ) ou em micro"'pa['

celas (campo), cujos solos serão, salinizados artificial-

mente; serão observados os níveis de salinidade do solo
responsáveis pela redução de 25, 50 e 75% na produção das
diversas culturas. Serão considerados os seguintes produ-
tos: tomate industrial, cebola, banana e capim elefante.

6rgão Executor: CPATSA
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~-( :pJess;o.al:·:···Envolv~i·do: Pa u Lo iAnse Lmo An'q,r~..ge_.~·Aguiar,· ,PhD

'Gilb~rto·Go~~s Cordeiro, MS
Carlos Eugênio Martinsj M;

','.;.U"i- .,~ ,"
...•.• _,t. .•. ~ ..• ~~-------~.• _. ~ • ~ ~ ,_ •..

I...••. .i.·, ... -.. _ .. _-_·. .~ ~
. ,.,,_ .. --- -~.. - ~.- '..'," ,-..- ••..... '" _ ~.--,._-._.'-~--'-_ _ "-- "'.'- ,_.

Local de Execução: Campo Experimentç;,l·,.,ct8;:--Sfí..e-bonçalo (PB)
~'----"'-'_ •• ,.~.... -_ ...,. . __o_·'·.~ .~_._. "..

e Laboratório CPfiTSA, Petvo L'i.naj PE.

1.·2. Seleção de eultivar:es de Algodão Resistentes à Salinidade
dur.ante a Germinação

Obj etivos: Identificarc0.ltivares que sejam .iais resisten
". '-'-~~'._-

t~s ou tolerantes à salinidade du'ante a germi
rià~~o e prlmelros est~gios de des~nvo~vimento.

'.:dJus-tificativa:Mesmo as espécies cons iderada::;como resis-
;'l..,':tentesapresentam susceptibilidadeà sal.irrídade durante a germi

nação e primeiros est~gios de desenvolvimenta; portanto,a
identificação de cultivares mais resistentes ou mais tole

. -rantes durante esta fase decresc~ment9, por certo lra-- ..- _ .. ., - ~'-." •...~.. -.~-- .__ _.- -
contribuir -paria um aumento da pr-odut iv i.daô e ias .,culturas
em solos salinos. "

MetodOlogia Experiment?-l: Pa'rtindo-se das co l.eçóe s de cul
tivares de algodãoexisterites' no CNF?A, selecionar as que
apresentam maior resistênei:ác,ou tolerância a sais durante
a germinação e primeiros est~gios de desenvolvimento; se-
rao feitas observações deperc~rttagem deger~inaçã6'e Vl-
gor de Plan~ nas diferentes cultivares que serão semea-
das em substratoscontendo d~1erentes quantijades de sais.

6rgão ExeCUTor: CNPA/EMBRAPA

Pessoal Envolvido: Cir!aca Santana, Fisiologia Vegetal
Elton Oliveira, Melhorame~to de Plantas
Raimundo Braga, Tecnologi~ de Sementes
Maria Jos~ Silva, Manejo de Ãgua
Ivan Ferreira Gomes, QU!Fico
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Locais .de Execução: Laboratório do CNPA (Campi.na Grande)e
são Gonçalo (PB).

1.3. Seleção de Cultivares de Sorgo Resistentes à Salinidade
durante a Germinação

Obj etivos: Identificar cultivares que sejam .naas resisten
,.L tes ou tol~rantesà salinid~de durafitea ger~i

"'-'--"--"--- •• '~"._.' -- • .~_ •• ,.~. _." ••••••• _ ••• ~._ _ __ • __ ,._ •• "o ._ ._ ••••••••• '0._ .• ' ••• _ ••••••• _ •• • _,_ • 0"0 _. _~ ~ •• _._ •• _._ " •• ••• 0'0 ••••• ,_ __ -

naçao e primeiros est~giQs de ,desenvo}viment~

-r ,Justifica,tiva,:Mesmo as espécies con si.der-adas coma resis-
... - .....•...... _.-

,tentes ,à::salinid,adeapresentam sus cep t ib i Lí.ôade a sais d~
r-ante..a gerrni.naç ao .e primeiros est ág i.os de desenvol vimen-
to; portanto, a identificação de cul 't.i.var-es cna i,sresisten
,tes OU mais .toLer-arrt es durante" esta fase de, :crescimento,

,-, ---... ._ .... ~~-. -.. '-"

'por eer:toj,J.?';:corrt rri.bu.i.r;para.UI11:aurr~entoda produti vi dade
.das euLt ur-as em solos, salinos.

". '.~

~ .i. Metodologia Experimental: Partindo-se das coleç5es de cul
'7tivares. de sorgoexistentes no CCA, selecionar'as que a-

presentam maior resistência ou tOlerância a sais durante
a germinação e primeiros estágios de desenvolvimento; se-

.rao feitas ob ser-vaçfie s -de peTcenta~em,9_~..J?ie.::llina9.~?..:"ev i>

gpr de plantas, nas diferentes ·cultivaresq~e serão semea-
'~óas em'substratos,contendo diferentes quantidades de sai~

6rgão Executor: Centro de, Ciências Agrárias (U'FCe )

Pessoal ~~volvido~Raimundo de, Pontes Nunes
Bashir Akil

Locais de Execução: Casa de vegetação (CCA) e
,C.J::.de S·~Gonçalo, (PB)
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1•..4.:..~:e..l~ção de Plantas de Algodão: Resistentes .ou Tolerantes a
,; Sais . '.' -' .. ,
,", -'-

Objetivos:. ídentific'ar cul t i.var-es de c_J godãc mais pr-odut i
.,

·".l

C' -Justi f i.cat í.va: A tOlerância aós: sais var-i.a de espécie pa-

.na ~spécie; 'alémdis'to ,'encontra..,se vCiriação 'dent r-o de

urna .me.srna espécie; por tarrto , esta variabilicad,e ge~ética
poder~ ser btilizada na seleção de cultivares que sejam

mais produtivos sob condiç~es de saliriidáde.

Metodologia Exper-LmerrteL: Partindo-se -dás coleções de" cul

tivares existentes no CNPA, selecionar-se-ão as que apre-
sen.t ariem ma-ior 'resistência ou .!9.:l~.~DÇ__i-ª-ª.:._s_cil.in.irlade._;_.po

~__ .:.~.:_.-__...:.__.._ _ ,--..-.._ _".,.:,__. _ _.._--,.~-_ -..-.-1._- - -' -

derão ser utilizados o cultivo em jarro·s.:oü·em.m:..:iLç:r.º~"'p.ar-
celas ~~'cuT~~'~-oios serão salinizado~" ~~~~-;i-;i~~lm~nte.

:,,6::gão Exe.cutor : CNPA/EMBRAPA

I ";:' ,.".', . "

~~~soal Envolvido: Ciríaca Santana
Elton Oliveira
Raimundo Braga'

Maria José Silva
Ivan FerréiraGomes

Locais. de. Execução: .Labor-at óniot do CNPA(Campina Giíande) e

São. Gonçalo (PB)~

1.5. Seleçã,o de Plantas de· Sorga ..res iste·nte§ .._().~,..~.:.tQJªx'_àD_t.e...s_.::a

'. Sais
l .

Objetivos: Identificar· cultivares de so~~o mais' prod~ti-
vos sob cond i çô es de sal i.n.idade-.

. :, ;

Justificativa: A tolerância aos sais varla de especle pa-
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___.::'.,.:...ra .espécí,e., além:_diS:to,.en.contra,...s-e.:.-variação-.dentr.ode u-

ma mesma espécie; portanto, esta variabilid~de genética
poderá ser utilizada na seleção de cultivares que sejam
mais produtivas sob condiç6es de salinidade.-

Metodologia Experimental: Partindo-se das coleções de cul
tivares existentes no CCA, selecionar-se-ão·as-~ue-apre-
sentarem maior resistência ou tolerância à salinidade; p~
de~~o ser utilizados o cultivo em jarros ou em micro-par-
celas, suj os solos serão saLi.n i.z ados artificialmente.

6rgão Executor: CCA

Pessoal Envolvido: Raimundo de Pontes Nunes

1.6:. Seleção de Cultivares de Arroz Resistentes~. Salinidade
durante a Germinação

Objetivos: Identificar cultivares' que sejam mais resiste~
tes ou tolerantes à salinidade dur-arrt e a germ2:,
nação e primeiros estágios de desenvolvimento.

Justificativa: Mesmo ai espécies60nsiderad~s como reS1S-
tentes à salinidade apresentam susceptibilidade a sais
durante a germinação e -primeirOs estágios de desenvolvi-
mento; portanto, a identificação de cultivares mais resis
tentes Ou mais tolerantes durante esta fase de crescimen-
to, por certo irá 'cOntribuir para um aumento da produtivi
dade das culturas em solos salinos.

. I'

. -..-....-- .._~-~-_.-~. '-----,-_ •..~.

-. ,L.; .•••. '.;.! ",'.-

Metodologia Experimental: Partindo-se das introduçõJs~ fei
tas através do CNPAF, selecionar as que apresentem malor
resistência OU tolerância a sais durante a germinação-.. e
primeiros estágfosde desenvolvimento; serão feitas obse!:
vações de percentagem de ,germinação e vigor de plantas
nas diferentes cultivares que serão semeadas-em:..-s'ub-s:tra-



to~ contendo diferentes q~a,nt~dades de sa~s.

drgão.Execui:;or:CPATSA/CNPAF-EMBRAPA

..
Pessoal Envolvido: Altevir de Matos Lope.s - Melhoramento

de Plantas
Pesquisador a ser contratado, Fitotec-

't e on.i.s t a

Paulo Anselmo Aguiar - Sêlinidade

Local de Execução: sâo Gonçalo

1.7. Seleção de Plantas. Resistentes ou Toleranter a Sais por
meio de Cultivo de C~lulas e Tecidos In-Vitlo

O,bjetivos: Identificar cultivares res .is t errte s ou toleran.-
te·s--ã-sais 'at~a~~~-'d~·'~~t~do-i~g'i~.'-q~~·---~~~;ive
o cultivo de c~lulas e tecidos ip vitro.

Justificativa: A seleçâo de plantas dotadas de caracterís
ticas gen~tica desej áveis, representa urna dz.s aplicações
mais promissoras dos m~todos de cultivo de c~lulas e teci

__ o - "_._ •• • ., - ••

dos in vitro; este m~todo poderá se constitLir ~~um me10
rápido de produçâo de plantas cultivadas resistentes ou
tolerantes a sais (Nabors et al., Plant .Science Letters,
4:155,1975).

Metodolos;ia Experimental: a) est..a.~~lec.:~...~~_.c~~.?~ç~e~.._ex-
perimentais para, reprodutivelmente, produzir a sequen-
cia: tecido vegetal -+ "callus" -+ c~lalas em suspensão -+
"plantlets" -+planta; b) determinar os níveis máximos de
salinidade tolerados por c~lulas em suspens~o, "callus" ,
"plantlets" e plantas ootidas de culturas dE. c~lulas e' te
cidos in vitro; c) usando-se agentes mutager1cos e pres-
são de seleçâo (salinidade), isolar clones tolerantes ã
níveis de salinidade mais altos do que os d~finidos no 1-
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tem ~; d) obter "callus", "plantlets" e plar:tas toleran-
tes a níveis. ,q~c;'sél.1.in.iJ.Ig.4etmél.is,al.;toS'1d0,q Uqr:()$;1!,ç1efinidos

no item b, a partir de clones (células) obtidos da manei-
ra descrita no item ;E;.;,p.pqs 'a .obt..gnç4o de, pJan:tqs úre$is-
tentes ouUtolerantes a salS elas devem ser testadas sob

i
I,. .. 6]'gãq'·ExequtQr.:Ceptro. de CiênciÇ3,s/UFPE-CE.

Pessoa:It.~i.Eflivolvido,:,.Ad~rs.9n de;Menezes Aquino
J. Tarquinio Prisco

Local de Execução: Laboratório do Centro de Ciências, Fo~
taleza-ÇE •

.~
---.'~"'-~""'-"'''~'- ."1.8. Efeitos da Salinidade"rió'Métabolismo de SemE.ntes Germinan

Obj eti vos:\ Esclarecer os mec.arr.i smos de j inibição da ger-nu>
nação sob condições de salinidade.

....,.......••....",.•-...........--. .

.JustificÇ3.tiva.: A compreensão dos processos fisiológico,s e
t . '" - .... l ••.. 0'- o, .

.1~~oquíl1l},cOSenvolvidos na Lnd b í.çâo da germiração causada

,:p~,la!:,s qlinidfi'dej,pocterá fornecer subsídios r,arq O· desen-
", •• _" •• __ ."._ •• ', ••••••• 0'0 ._.

volvimento de., métqqos que induzam uma maior.tolerância a

sais;.,duraI;lt~: esta fase do desenvolvimento veget;a,l""
.'f".,... .•....•_ .......-.- ..,... _._~, .. _.... _, ....._." ....-., .•_.. _.,..._._,,,,,....•• _.....

Metodologia Experimental: Colocar sementes de feijão e
sorg-9~·p'i3:rÇl.germinar sob condições de <.",s.,tress '~ sa Lf.no-,, Es-

......•.;..; " ..•.•..•••- ••• ,_ .. , •••.•.••."'=-"'.--' .••"-'.,, -.. -.~, .,." - ..•... _-.. .••... _. ,'.-,- .. --_ .•

tudar o met aboLi.smo energético e > •• 0 da mobilização res~r-

vas ao :Longo do prqcesso gEtpmiI1ativo.

6rgão Executor: Centr.o de Ciê'ncias/UFCe

-,' "
. c -Ó, i



189 '

:PessoaL EnvoLv i.do : ,J. 'I'ar-qu i.n i,o Prisco
.Eneas Gomes filho
Joaquim Eneas Filho

; . . : . . ~
··'-tõ'cãldê··..Execúçã6: Labo r-a'tór i.ó "Qo---Cerifro--aê-'Ciêhclas

""'o" "-(HrCe'J ;'TÓr:fále'za-':CE;'--,._. ...,,'

1.9. Fisiologia e Bioquímica da Germinação de Sêriiéri-t'es···deCul-
tivares com Diferentes Graus de Resist~ncia ou Toler~ncia

"

a Sais

Objetivos: Analisar as alterações fisiológicas e bioquíill~
cas das ,sement~s, que são res~onsáv~is pelas
diferenças em respos·t~.,~ safiní2lade~~-"como fim
de fornecer par-âmetr-os fisiológicos e. bioquí-. - ., :

micos para o trabalho de seleção. Serão consi-
derados os produtos algodão, sorgo e arroz.

<Justificativa: Num 'tr aba Lho 'de·-melliÓramé·nt'õ·'e'ffi'qÜe' estão
envolvidos características fisiológicas ~ fu~damental a

,~dientificação.de p ar-âmetros que possam ser utilizados pe-
lo melhorista no trabalho de seleção~

M,etodologia Experimental: Colocar sementes cJm diferentes
graus de resistência ou tolerância a s.ai1?,.par-a germinar
90b condições normais (ausência de sais) e SJb condições
de salinidade; estudar nas diversas cultivar2s e ao longo
da germinação as variações em composlçao quínica, em ati-
vidade enzim~tica e aquelas apresentadas pelJs componen-

• . I. '.: •

tes do potencial hídrico das sementes.

6rgão Executor: Centro de Ci~ncias/UFCe.

Pessoal envolvido: J. Tarquinio
Eneas' Gomes Filho
Joaquim, Eneas Filho

, .
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, ,

Local de Execuçáo :,:lLáb'0~á1l;Órro.do .Cérrsrío\,dei Ciên-çr·iãs
- ,,-:",'(UF'Cêti' FD'Y'taleza-CE.

1.10. Fisiologia e Bioquímica de Cultivares com Diferentes
Grátis de 'Resislênc'iaou 'Tol'erânciaac Sais,

.-
L .i". ,~rc ' ,,:-;:

Objetivos: Analisar as alterações fisiológicas e bioquími
- - I::::..:,._.~~_ ..:~.~=...,~~:,,ºas._.'9stê..~~éi.Il:tiYª,;i;:ê.s. si.~.~~.!..9,.~Q:~r_E?§:p.;,~~,E3.§Y~As,. pe la s

çlr:f.ªR_~ntes resJ?g,s~,ª~O.ê: __~~.lJitlid,~?.E:".~.C!=>J!l_o fim
de fornecer parâmetros fisiológicos,'~",~'~oquími I

cos para o trabalho de seleção •

.
.Iusti.fi.c a't i.va : Numtrabalho de melhoramento em que estão I

envolvidas' características fisiológicas é fl.ndamental a i I

'dentificaç~ode par2rhetros que'possam ser utilizados pelo
':"~~;me!L11bristano=t r-aba Lho de seleção.

C"

,)

Metodologia Experimental: Cultivar plantas com diferentes

" gz-aus ' de" res ístência ou tble,rância ã sªJi!.l~,~él.d~.:!.em condi
, .7 ções~ normais,: e sôb" cbndições de "s t r-es s " sal ino; correla-

ci.errar- res'istêBCia· ou tolE::rância a sais' com parâmetros fi

siológicos e bio~uímico~, t~is como: clorofila,proteinas,
aminoácidos livres~ prolina, ácidos orgânicos, teor rela-

, v rÓr tiVo de ágUa, 'potencial deiJ.r,~ê:gLª9~,,_,Po.t~D,9.~9:1()f:>lJlótico,
potencial 'hídrico ,: velocidade de ct'ssimil'ação líquida, ín-

f ~)'dice de área foliar, respiração,trahspíração e ponto de

", .

compensação.

:-'--'DrgãõExecutor:' Centro de Ciê;ncias/0FOe'.'i.:1:)~
.~ • 1

Pessoal Envolvido: J. Tarquínio Prisco
r • Luiz'GonzagaREiliouças Fer-r-e Lr-a

Maria Altair Rebouças
.. ~ i " ',.1

Local de Execuç âoe La:b:oratório':cJ.o Centro de Ciências
'(UFCe) ',.1 ;fortaleza - CE.
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1011. Pré-tratamento de Sementes como Meio de Minorar os Efei-
,,0 .~-'. :J'j~'"1 .:'j'". ' .... ,li. _'.'.' .. ) ,'" .. ",,~. :.:.: ',.: ..r.' ': ;':_"_"\ •. : ,',"

··"·_-"'---'---=eõ§'-'-a'á'-:SãTlfrtããclé"'-h-á'--Serffi:tfi ãÇao""-'e-Ví-gÕf"-ô:ãS "PTãT'ftu1a s
; . , '.' >.. _~ . I . ~j. .• ~ ' ( ,,: 1. , __ 0_'- ,. . __ .'._ .. .__. _ . . .__ .. _. __ .__ .__ _. __.~_ __ .

Obj et~vos: D,ivisar métodos capaz~sde_ mi.nor-ar- os I::fei tos
, :,;; 'irlibi tõrioscte salinid~çiena gérrr;iti'â-çâó""e vi-

\;,

gor de pLârrtu las ..
. :1,

,';
Justific.atiya: Sabe-se que a maa.o r aa das e speci.ea vege-

,',\1'::,' '.; '_ •• .. • ! •• " ~,';:' "~ ~'.: ,;' •• ; .,i " . _

't a í,s e rna i s s ens avel a s aI í.n í.dade ?urarrt'e--ã,'-'-gerlninaçao e

primeiros estágios de dese,nvolviment~, do' que nas etapas
" :.', -', ": ··.• r' • J" , .. '.), t'), ~'. _.:',. • • • ' .',... .: . _ " ': •

post er-Lor-es ; portanto, o conh ec.imento de metodos capazes
,;', .:" •. , r '. ':, ' .'" ': , '_.' :.' .. '

de minorar os efeitos dos sais nesta .fas e .in i.c i.a L do de-
. ';;.';' __. ..~. ,_ ." ." ,.' i: .' / . . .. . ,

, senvolvimento, poderá t r az er- b,enefícios a produção de
,; ~i ..r ~ .. • . ,.,! ". \ .

" pLarrt a s cul tlvadas em, solos s a Li.nos ,
,,~,:~ ~ .~.: t ·I·.~

.•..~:.,'!

, .' I J

Metodologia Experimental: a) pré-tratamento de sementes

, a:tra vês de empebição em água, so Luçoe s de s aí s (t-JC!:Cl,MgS04
N~2S04' CaCl~' e SOl'-:ç:ã?nuü:'i:tT-iVã")--ÓITEfrrr~i6ilTÇOê~~'-dereg~'

" ladores de cr_escimento;' b) pr~-tratamen.to ~de'em~ebição em
água ou nas soluções ao i.me citadas ( item, a'), seguido de

. secagem das sementes; c) semente~ 'pr~-tratadas da~aneira
• ~ ~.' , • , '. '. ~ < : •

descrita nos itens ~ e Q, serão semeadas em substratosoo~
tendo diferentes nIve i s de ,sais e comparada? com s.emerrtes

" .~. ._\.: " ,,' ", '.. ~.

não submetidas aos pr~-'tratamentos, mas s erne a da s sob as

mesmas condições. Serão considerados os p~odutos algodão,
sorgo e arroz.

drgão Executor: Cehti6 de Ci~~cias (UFCe).

Pessoal Envolvido: J. Tarquinio Prisco
,'.' Ene a s "Gomes Filho

Joaquim Eneas Filho
. i-.·;

'"Lockis d e Execução!' Uiboratório do Centro de Ciências
! ' (UrCe) .:



- ~:'~.' ;:'1' -,;.)., ...., :" )_:_ .. : .'~ -'-'! ~ .::.: ..;y .... __.> ~ t" •• ~ ~- ~-)l'-.} ~_: [ L

-r ~~T2.-.-P-r:e~lÍ'aLdméffto-·-cte-··S~me~-c't)mo--M'êiC5--pcrrcr-Alnn-errtar a Pro
---.:~~:_·_·etU'g:ã:~-tlãS--PlanTds-·-cutt~;hdB':·e~··'S~10'5'" ~~:tin"J~·..l-·

.~ I.

Objetivos:
.,~ . \ .,. . . .,

: _ •..••• • •• : • ,.' •• 1._ i ._

Aumentar a produçao das _cul turcrs~Sõ-n--"c'ondlçoes

de salinidade atra\l~s' ct.0 uso. de pré-tratamento

de embeb i çâ o e suagem de s ernerrte s ,

, :.... > • ',. 1 .' ,/ I... __ J :~ ~ ~T _.~; > !.

.Iusti f i.c at iv a : O pre-tratamento dEi..emb-e-bi:gau-::e---s:ecagemtem
"".- • . ,.'.' '. . - - '-:. ',' t <':.' \/ ,,,:,', • -' •. :.•..: i: .:

sldo usado como melO de aumentar a reslstencla a seca; es
:' ,te:)--, tec,:~~OC~~so; t-~m também ~id'~ aplicado, ;~cente~ent~', par~
.:» ,-\,'. .> _' '-;', .r ,:- _ -: . : ,,-' ~ /.,. : ' , ' "i-Ó: '. Ór "

. minora.r os efeitos da salinidade dur-arrt e a germinação
-~"'_)f) '. f _ _ ' '}. ;. ••. - ~. ;- ': ' : '.

primeiros _estagios de desenvolvimento; nest_e projeto pre-
~~nd~~~e testar a efici~ncia de~te métpdo em 'ig~repujar

. 2 j:__ ."~ . .: :.I..~ _

ou minorar os efeitos deleterlos dos sais na produçao a-

e

grícola.
·-r: .~ ~!_.,-:;

',' :: ','_, __:' ..' !,_ .: ;'.:. ' .,-_;}.;~·i;' r : ." ,":,_, ~·í.·f..'; .U~\, ,-,\'; " " _
MetQ.dologia Experime.n-tal:' Sernent.es pre-,tratadas,< embebiçao

~\1'-- -~'s~c'~g'em)~ll não, ';,'e.r;'ão:,sem~ada:s' em sbjl~s cdtlte-hdo dife-
, ._. :..-: ',--::=. ':":' "., ;'.;;: ,/ _ ';:'" /:'; f, ,;".: '. "-:'.:;-" \ .' .•.• ', ~ :,'".,: _

rentes m.ve i.s ,,_desa i s . Sera.o observados os s egu i.rrt es para
C'L~~. ~ ,": '"t j i:...I~' ••••~.:; .••. ,h ;~ ~." -

metros: peso da massa verde, peso da materia seca, produ-
. ,,~,'. " , . .- .' ,- \: .: r . -'"<:. -"; ......~ c. '~'. . ,i Ó: :

. :?~O, f Lore çâo e pes o ide mll, s~mentes ._

; ,

, t

Pessoal :Envolvido: CNPA
r:. q

Ciríaca Santana
~aimundo Braga

i •• '
~. "-', C t;

CPAT,SA ~~, \..' ,

:~,_>'Pau;L9;,'.finselmç:>Aguiar.

--!, .: r~', ; "'-, . , .•.':, '

Locais de Execução: Laborat6rio do CNPA (Ca~pina Grande -

,_o;"~, [':1:;"_; .. : . ..,'. ' PB)~"Labqrat_órüq_ do CPATS;A;(P~trolina
- PE); e--.ç. E. de são Gonçalo (PB).
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1.13. Levantamento de Espécies Nativas e Introdução de Plantas

Exótiqas:que vegetam em Sol"os Afetados por Sais "

,Opj etivos:; Identifi,cação 'botânica das espécies'nativas:que' OI2úr-

._rem-nos ~olosis~linizados do-Nordeste .•

Justificativa: A c~talogação de especles indicadoras. de

ao Los salinos S~.i faz neces sária, pois, dentre estas pode -

sej-não só encontra~ forrageiras de potencial' utilização·

0J~ieconom~pa, como também, identificar espécies concentra~o-
,lJ' ':,C, .. '.):r:é3.~ ::ge sais .que. poderão ser 'empregadas na' ;trecup~t.a.ç~q"

- ~. '; __ o .' ;~l' .', r;· . _.
de, so l.os . com altos teores em s a i s ; a Lemv d í s so ,~s1:e 'tr-aba-,. '\ ..' r: I' ;'.. f,., I • j... .I 1.' . _ ._. _ .' ." '_,' 0\'"' ;. " .c.... ," . - , .

lho poss:ipil~t,ârãi"á; idert~if18.:ição de espécies sel,{éigeI'lS.,'
,,,! " ,.:\ ' ',,' .i ' i'" 1 " ~ ", I { ,"., . í ".~' '.'

que hi.br-i.d ada a 'corr:,'espécies cáltivadas 'p'oder":1o aumentar "a::
tolerânoia, .ou i r-es ist en ci.a a sais de st aaiíi Lt.ínas .', .

•• ~ I

1',
- ,., i ~" ,

Metodologia Experimental: Coleta e identificação.b0-t:ânica:

de espéciesnativas~cuj o nab it at na t ur-a L seja, saLí.no •• S~ ,

rá coletada uma amostra de solo par"} carêjl.ct:G:--ização dos/
. tipos de sais onde a .pLarrt a ocorre. ; , , r "",

•••. .r ~ ,

6rgâos Colaboradores: CNPA, UEPAE's.
, ,

" ,I .•

.Ó» ,

;' : ' ..

,,
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J.-;r TarqliÍnio- 'pP1SCO~ '- - - c,.. UTCe

José Ribamar Pe~'êira~:i.'i,::':m1BRAPA-
José Matias Filho UFC
Domingos 'G.,da~rota DNOCS
Ed i va Ldor.Sobr-aI de Goes SUDENE
Paul0'.Ú:ésar FéiriasGomes EMBRAPA
José)-Hügo'~Domani DNOCS.
Copétmi'Ôb;;de -Arruda '-' - 'IBGE
Cor-de.i.r-o. , ',
Afory;;Q,.,Bqtista de":Aquino

• - • ';. ,'o _ ./ ••• ~ .• ' •• . •• , -' '.' _

José Ail,ton Nogue i.na dos,,,!
Santos '
Juarez Elpídio Machado
Julio Mariz MeIo
a .. "M~ Lucia B. de Mello

Ciríaca A.F. de Sant~ni
Alfonso de T. Laclaustra
Angela M: Menezes Torres'
Mª Eurídice Maia Holanda

-EMATERCE
') .

.BNB

DNOCS
DNOCS
DNOCS
EMBRAPA
IRYDA
ENG.PESCA
ENG.PESCA

Silas Macedo
Antonio P. de A. Júnior

CODEVASF
DNOCS

Matias Prieto Celi FAO/
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CN?q
DNOCS-IDR
DNOCS-IDR
DNOCS-IDR
EPACE
IPA

La CamaraDNOCS/
IRYDA

Ivonilzo Corrêa da Silva
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Raimundo Pereira Martins
Francisco Ferrer
Múcio Wanderley
Antonio Alonso de
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Dept9 Eng.Agic.e da FoI.
DIRGA/T:' .._- -.."...---~.
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!! "
" r:

Rui Barbosa, 12~6-Forta1eza . ,Av.Gen.San Mart~n, 1371-Reclfe
IAv. Duque de Cax.i.as ,1700-s1. 610 j
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Nabil r~-q.i3PP E'i d UFPb
.. (' .~·~·,.~1<.~.~,r-,\~~.;. ~,.:.'~<;" ,-.-..:'.. ~\~-~

Lourival Cavalcante C.C.A. Areia-Pb. ~ ~'. ".' .õ,.. . ,_ \
~.:.~~:':.'~..~~.'~!i~;:~'::-~.-C.C.A. - Ar-ei.a+Pb,
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